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Resumo 
São 101 crônicas - pequenas estórias sobre as ironias do cotidiano- humor - piada 
crônicas divididas em 6 capítulos, a saber: 


- Fidelidade e infidelidades - 14 crônicas 
.. Encontros e desencontros - 16 crônicas. 
. Eles e ou Elas - 41 crônicas. 

- Família - 13 crônicas. 

- Pais e Filhos - 5 crônicas. 

. Metafísicas - 8 crônicas. 


onswna 


« Fidelidades e Infidelidades 
A fidelidade 


Em plena terça-feira, mulher e filhos descansavam na praia. Chegou o marido e 
contou que recebera um telefonema anônimo revelando que a esposa tinha um 
amante surfista. Ela negou e pediu que ele nunca desconfiasse da fidelidade dela. 
Ele voltou para Porto Alegre, pois teria um compromisso no dia seguinte. Mas o 
compromisso era naquela noite mesmo: ela se chamava Maitê. Na verdade, com 
toda essa história, conseguira um habeas-corpus preventivo. 


Zona Norte, Zona Sul 

Depois de muito tempo, Vânia aceitou encontrar-se com Rogério, seu amante, no 
apartamento dele. Saiu de casa dizendo que ia a Copacabana fazer compras. 
Quando os dois já estavam tirando a roupa, ouviram um rebuliço no corredor. Em 
seguida, batidas na porta. Era a polícia procurando Gatão, um famoso bandido que 
morava no apartamento vizinho e que conseguira fugir. No quarto, os policiais 
encontram Vânia seminua. Ela corre para a cozinha onde Gatão a agarra. Ele 
exigia um carro para a fuga. Nesta altura, já havia repórteres e câmeras de TV por 
todo lado. Gatão consegue fugir levando Vânia. Quando ele a liberta, ela pensa no 
marido, nos filhos e nos amigos naquele momento já deveriam estar sabendo de 
tudo. Então, pede ao bandido que a leve junto. Hoje, vive com Gatão em Rezende 
e jamais o trai. 


Outro final: Vânia chega em casa preparada para tudo, mas se surpreende com a 
animação da família por terem visto-a na televisão. 


Infidelidade 

Um homem conta a seu médico que para conseguir fazer sexo com a sua mulher 
tinha que pensar em outras mulheres, alguns objetos ... E passado algum tempo, 
isso já não adiantava mais. Ele agora só se excitava quando pensava numa 
mulher madura, com o cabelo começando a ficar grisalho, olhos castanhos...E esta 
era a sua própria mulher. 


O encontro 

Um casal que havia se separado há pouco tempo, reencontra-se por acaso num 
supermercado. Era a primeira vez que se encontravam depois da separação. Os 
dois estavam embaraçados. Ele perguntou se ela costumava fazer compras de 
madrugada. Ela respondeu que estava lá aquela hora porque tinha alguns amigos 
em casa. Ele usou a mesma desculpa quando ela perguntou sobre ele. Na 
verdade os dois estavam sozinhos. 
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São 101 crônicas - pequenas estórias sobre as ironias do cotidiano- humor - 
piada crônicas divididas em 6 capítulos, a saber: 
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1. Fidelidades e Infidelidades 


A fidelidade 


Em plena terça-feira, mulher e filhos descansavam na praia. Chegou o 
marido e contou que recebera um telefonema anônimo revelando que a esposa 
tinha um amante surfista. Ela negou e pediu que ele nunca desconfiasse da 
fidelidade dela. 


Ele voltou para Porto Alegre, pois teria um compromisso no dia seguinte. Mas 
o compromisso era naquela noite mesmo: ela se chamava Maitê. Na verdade, 
com toda essa história, conseguira um habeas-corpus preventivo. 


Zona Norte, Zona Sul 


Depois de muito tempo, Vânia aceitou encontrar-se com Rogério, seu 
amante, no apartamento dele. Saiu de casa dizendo que ia a Copacabana fazer 


compras. 


Quando os dois já estavam tirando a roupa, ouviram um rebuliço no corredor. 
Em seguida, batidas na porta. Era a polícia procurando Gatão, um famoso 
bandido que morava no apartamento vizinho e que conseguira fugir. No quarto, os 
policiais encontram Vânia seminua. Ela corre para a cozinha onde Gatão a 
agarra. Ele exigia um carro para a fuga. Nesta altura, já havia repórteres e 
câmeras de TV por todo lado. Gatão consegue fugir levando Vânia. Quando ele a 
liberta, ela pensa no marido, nos filhos e nos amigos naquele momento já 
deveriam estar sabendo de tudo. Então, pede ao bandido que a leve junto. Hoje, 
vive com Gatão em Rezende e jamais o trai. 


Outro final: Vânia chega em casa preparada para tudo, mas se surpreende 
com a animação da família por terem visto-a na televisão. 


Infidelidade 


Um homem conta a seu médico que para conseguir fazer sexo com a sua 
mulher tinha que pensar em outras mulheres, alguns objetos ... E passado algum 
tempo, isso já não adiantava mais. Ele agora só se excitava quando pensava 
numa mulher madura, com o cabelo começando a ficar grisalho, olhos 
castanhos...E esta era a sua própria mulher. 


O encontro 


Um casal que havia se separado há pouco tempo, reencontra-se por acaso 
num supermercado. Era a primeira vez que se encontravam depois da 
separação. Os dois estavam embaraçados. Ele perguntou se ela costumava fazer 
compras de madrugada. Ela respondeu que estava lá aquela hora porque tinha 
alguns amigos em casa. Ele usou a mesma desculpa quando ela perguntou sobre 
ele. Na verdade os dois estavam sozinhos. 


Sala de espera 


Uma mulher jovem e muito bonita e um homem com seus quarenta anos 


encontram-se na sala de espera do dentista. Os dois interessam-se um pelo outro. 


Pensam em falar muita coisa. Mas no fim acabam não dizendo nada. Aí a 
enfermeira abre a porta e diz: - O próximo. E eles nunca mais se vêem. 


Cantada 


Um homem e uma mulher tentam "desvendar o mistério" de onde já se 
conheciam. 


Ambos mentem dizendo que poderia ser em Nice, Nova York, Londres, 
Paris... 


Depois de passarem a noite juntos eles confessam que nunca estiveram 
nesses 


lugares. Na verdade, eles já haviam se conhecido, mas na praia de 
Guarapari. 


Lixo 


Um casal se encontrava-se na área de serviço do prédio onde morava. Cada 
um trazia o seu pacote de lixo. Depois de alguma conversa descobrem que, já há 


algum tempo, um analisava o lixo do outro. Sabiam muitas coisas a respeito 
do outro através do lixo. Ela o convida para jantar camarões. Ele não quer dar 
trabalho. Ela diz que rapidamente limpa tudo e põe os restos fora. No seu lixo ou 
no meu? 


02) Eles &/ou Elas 


Acomadre 


Aquele veraneio terminou mal. Tudo porque o Itaborá tinha soltado um 


omnahnmon! ao ver a comadre Mirna de biquíni fio-dental. Isamara, a esposa 
exigiu explicações. O compadre Adélio, deixou passar. Afinal, eram amigos 
demais e o aluguel da casa já estava pago para um mês. Mas até o fim ficou 
aquela coisa chata entre os quatro. O Itaborá não podia tossir que todos olhavam 
desconfiados. 


O Mendoncinha 


Um casal estava tendo uma conversa durante o ato sexual. Falavam que 
parecia haver outras pessoas ali com eles naquele momento: pai, mãe, o analista, 
o superego de cada um... Ela diz que parecia que Mendoncinha, o seu primeiro 
namorado, também estava ali. A reação dele foi imediata: Bota o Mendoncinha 
para fora desta cama. (...) Ou sai o Mendoncinha, ou saímos eu e a minha turma! 


O brinco 


Maurão, às três horas da manhã, liga para a casa do Russo, querendo falar 
com a sua esposa, Moira. Russo responde que ela não está com ele. Maurão 
insiste. Não acredita. tinha visto o Russo comprar um brinco e este apareceu na 
orelha de Moira. Na verdade, quem tinha recebido os brincos era Roberto. E era 
ele que estava deitado com Russo. Quem fica intrigado, agora, é o próprio Russo. 
Como os brincos foram parar nas orelhas de Moira? Roberto explica que dera os 
brincos a Lise, sua esposa. E concluindo: Lise deu-os a Moira. - Você acha que a 
Lise e a Moira... 


Flagrante de praia 


Uma mulher bonita está na praia passando óleo para bronzear. Faltavam as 
costas. Perto dela, um homem lia jornal. De repente, ela pergunta por que ele 
estava olhando. Ela diz que nem olhou para os lados. Ele continua a conversa 
perguntando se ele não estava pensando em propor-lhe um programa ou caisa 
parecida. Ele responde que não. Não queria nenhum envolvimento emocional 
naquele momento. Perfeito. Ela levantou-se, caminhou até onde ele estava, 
sentou ao seu lado e pediu: - Me passa óleo nas costas? 


O homem trocado 


O homem acorda da anestesia e pergunta à enfermeira se foi tudo bem na 
operação. Esta dá resposta positiva. Ele estranha, pois a sua vida sempre fora 
rodeada de trocas. Trocaram-no na maternidade; no cartório, ao invés de Lauro, 
escreveram Lírio; na escola pagava por aquilo que não tinha feito; passara no 
vestibular, mas o computador se enganara e seu nome não aparecera na lista; 
contas telefônicas astronômicas para pagar e ele nem tinha telefone; fora preso 
por engano. E agora a sua operação de apendicite tinha sido um sucesso. A 
enfermeira parou de sorrir. - Apendicite? - perguntou, hesitante. - É. A operação 
era para tirar o apêndice. - Não era para trocar de sexo? 


03) Família 
Arocha 


Dona Mimosa, aos 100 anos, adquirira uma sólida autoridade moral sobre a 
família. Todos vinham pedir conselhos a ela, sobreeducação, aplicação de 
dinheiro, etc, e tudo era resolvido por ela. Mas certo dia Dona Mimosa sentiu que 
o mundo lhe escapava. - A Berenice vai sair de casa. - Não deixa. - Não adianta. 
Ela vai juntar. - O quê? - Com a Valdirene. - Ah, bom. Vai morar com uma 
amiga. - 


Não. Vão formar um casal. Silêncio. - O que a senhora acha? Dona Mimosa 
sentiu que o mundo lhe escapava. Seu nariz não lhe diz mais nada. Era preciso, no 
entanto, resguardar a autoridade. Com um esforço, recompôs-se e perguntou: - E 


essa Valdirene, tem uma posição? 
Reencontro 


Frederico encontra, no elevador, o amigo Parra que não via há vinte anos. 
Leva-o para seu apartamento e apresenta-o à mulher. Começam a conversar 
sobre os velhos tempos. No meio da conversa, Frederico diz que está velho, que a 
Sandra, já tinha noivo. Parra disse que sabia. Frederico pergunta se ele conhece a 
sua filha. Parra disse que ele era o noivo de Sandra. Os dois começam a discutir 


e Parra vai embora. A mulher que pegara a conversa pela metade, não entende 


nada. 


Tios 


A primeira história é sobre tio Paulito. Era um homem quieto que sempre 
almoçava com a família de sua irmã. Certo dia, a filha mais moça foi à 
conferência do Prestes no PT e encontrou o tio Paulito, que se mostrava íntimo 
do político. No outro dia, tio Paulito foi o centro da admiração de todos na mesa 
do almoço. Já tio Dedé fazia questão de contar a sua vida. Era muito falador. 
Sempre falava que tinha feito um filme em Holly wood, aparecia numa cena do 
filme "Island of Love". 


Certo dia, o filme passou na televisão; juntou-se muita gente na casa da 
família, todos ansiosos para verem o tio Dedé. Mas ele não apareceu. Então, ele 
pulou da cadeira e bradou aos céus: Cortaram! Cortaram! 


Férias 


A família está discutindo sobre onde passar as férias. O pai tenta uma 
proposta que não seja muito cara. Decidem passar uma semana na praia e outra 
na serra. 


Vão a um hotel numa praia ainda não desenvolvida, pois é mais barato. O pai 
fica o dia inteiro lendo Agatha Christie e falando mal do general. Em seguida, 
viajam para a serra. O pai permanece no hotel, mas descobre que o general 
também está 


hospedado ali. Então anuncia para a família: Vamos passear no mato! 


04) Pais e Filhos 


Pai não entende nada 


A filha pede um biquíni novo para o pai. Este lhe pergunta se ela não tinha 
comprado um no ano passado. Ela diz que cresceu, que passou de 14 para 15 


anos. Enfim, ele deixa a filha comprar um maior. Maior não, pai. Menor! 


Suflê de chuchu 


Duda viajara para a França sozinha. Os pais estavam aflitos, aqui no Brasil, 
pois ela nunca fizera nada em casa. Lá, começou a trabalhar de empregada e, às 
vezes, ligava para seus pais para pedir alguma receita de comida. Duda estava 
indo bem. Certo dia, a mãe deu a receita errada de um suflê de chuchu, com 
esperança do fracasso da filha por lá que assim voltaria ao Brasil. Provavelmente 
Duda foi despedida da casa. Mas dias depois ligou para pedir a letra de uma 
música ao pai. O pai foi categórico: Diz pra essa menina voltar pra casa. Já. 


Abola 


Um pai dá uma bola de presente ao filho e esse não se entusiasma muito. 
Outro dia, o pai vê o menino com um jogo de bola no video game. O pai ainda 
tenta animar o filho com a bola que lhe dera de presente fazendo embaixadas, 
mas este mal desvia os olhos da tela. Talvez um manual de instrução fosse uma 
boa idéia, pensou. Mas em inglês, para a garotada se interessar. 


A descoberta 


O pai chega de surpresa no apartamento do filho que mora em outra cidade. 
Este sempre mandava cartas dizendo que precisava de dinheiro para gastar em 
bebida, som e mulheres. O pa orgulha-se do filho por causa disso. Mas tem uma 
decepção quando descobre que o filho gastava tudo em materiais para pesquisa, 
livros e material didático. 


O mundo restaurado 


Um pai de família adora brincar com os brinquedos das crianças e lembrar 
da sua infância. Mas os adultos não o entendem; falam e agem num tom muito 
sério. Mas ele não ouve mais nada. Ergue o Henry Kissinger até os olhos, como 
se mirasse uma metralhadora, e começa a girar uma manivela invisível do lado 
do livro. Ao mesmo tempo, com a boca imita o ruído de tiros, e descobre 


entusiasmado que ainda não perdeu o jeito. O cunhado fica olhando, entre 
surpreso e divertido, enquanto ele varre a sala com rajadas imaginárias. 


05) No Bar 


Dezesseis chopes 


Estão cinco amigos num bar conversando e bebendo chope. Nos primeiros 
copos a conversa é normal. Depois passam por vários assuntos diferentes, alguns, 
já 


sem qualquer nexo. Nos últimos copos, começam a falar de coisas 
nostálgicas. 


Um deles afirma não ser feliz porque nunca teve um canivete decente. Outro 
levanta-se e diz que teve um bom canivete. Ali está o melhor dos homens, o 
homem completo, e eles não sabiam. 


Conversas de bar 


Dois amigos, sentados num bar, conversam. Era um reencontro e eles 
relembravam as coisas boas da juventude. Reconhecem que o garçom também 
tinha sido um grande amigo deles, mas não falam nada. 


De tudo que Mafra falava Tarol duvidava. Eram inseparáveis, mas viviam 
brigando. 


Mafra contava histórias absurdas, impossíveis. Certo dia, os dois foram viajar. 


Quando voltaram, Mafra contou para a turma que tinha um apito de chamar 
mulheres e para não desmerecer o amigo, Tarol confirmou, mas revelou que só 


chamava bagulho. 


Amesa 


Cinco amigos, cada um com sua família, iam todos os dias a um bar para um 
chope, mas logo voltavam para casa. Certo dia, um deles jantou lá. Com o tempo 
os outros foram jantando também. Passado mais um tempo, Gordo (o primeiro 
que tinha jantado no bar) resolveu dormir por lá. Decidiu, ainda, não sair mais do 
bar. 


Os outros gostaram da idéia e também resolveram viver lá, comendo, 
bebendo e conversando. Os familiares tentam convencê-los a ir para casa, mas 
estes não dão bola. Já perderam os empregos e certamente não terão dinheiro 
para pagar a conta, mas é pouco provável que peçam a conta num futuro 
próximo. O papo está 


cada vez mais animado. 


06) Metafísicas 


Borgianas 


O narrador estava jogando "xadrez" com Jorge Luís Borges, no escuro. Este 
ficava contando várias histórias. Ouvia barulho na rua e inventava mais coisas. 
Também falou do Antigo Egito. Outra vez, jogava xadrez com peças invisíveis e 
tabuleiro imaginário. Conversavam sobre a importância da experiência para o 
escritor. 


Borges não achava importante. Soubera da história de um tigre que tinha 
entrado na biblioteca de um escritor e que nunca mais saiu de lá. Esse escritor 
não poderia escrever de maneira convincente sobre o tigre, pois teria que voltar à 
biblioteca para pesquisar e isso ele não pode fazer pois tem um tigre na sua 
biblioteca. 


Contículos 


Jorge Luís Borges está sonhando, mas pensa que está acordado, pois até fala 
com dois homens que já tinham morrido. 


Tinham avisado Sandrinha sobre o mau comportamento do rapaz. Mesmo 
assim Sandrinha se aproximou. Depois pôde perceber que todos tinham razão. 


O desejo da Madre de começar um conto com um palavrão. 


Um dia o pai saiu de casa, afirmando que voltaria muito rico e os buscaria. 
Ele voltou amarrado na balsa todo ensangientado com uma tabuleta no peito. O 
filho tem curiosidade de saber o que estava escrito na tabuleta. 


Dois fatos que não se relacionam: Marisa abrindo uma lata de pêssego e o 
desmoronamento do Himalaia. 


Encontraram-se 25 anos depois. Um deles chamou o outro de kid. Este diz que 
não era o kid. O primeiro tem certeza de que ele era o Kid. Agora não é mais. 


Maria José casou com José Maria por uma certa fascinação intelectual. 
Foram muito felizes. 


Gravações 


No fim do dia, um homem escuta todas as conversas que foram gravadas no 
seu telefone durante o dia. Espera ansioso pela última. E ouve: Alô, aqui é o 
Mário. 


Algum recado para mim? 


Conto Erótico 


O chefe tenta fazer uma ligação, mas não consegue porque instalaram um 
novo sistema telefônico. No começo ele pensa que é a secretária falando. Mais 
tarde descobre que é uma gravação. Tem pensamentos eróticos com a 
"gravação", pois acha a voz linda. 


